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      Este é Leo.


      Nunca pôde ter um cachorro de verdade, porque morava numa torre de apartamentos, e lá, bem, lá era proibido ter bichos de estimação.


      Então, ele ganhou da avó um cãozinho feito de pano.
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      Ela mesma costurou usando linha, agulha e retalhos de muitos tipos: estampadinho, xadrez com listrado, florido e bolado. Tão macio e gostoso de pegar, pois era recheado com grãos de milho, e, justo por esse motivo, o cãozinho ganhou de Leo o nome de Pipoca.
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      Tornaram-se grandes amigos e faziam tudo juntos. Leo colocava Pipoca na mochila e o levava para a escola. Dividiam o lanche, brincavam e liam histórias antes de dormir.


      Leo amava seu cachorro de pano!


      Ia tudo muito bem até Pipoca sumir misteriosamente...
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      Leo morava no último andar do prédio. Não tinha como Pipoca sair nem como alguém pegá-lo. Quanto mistério! Daí, Leo viu uns milhinhos caídos pelo chão... Foi catando, seguindo a trilha... Desceu a escada e foi parar diante da porta no 9: o apartamento da velhinha que fazia tricô.


      O menino, então, apertou a campainha:


      Din-don!


      – Pois não?


      – A senhora viu um cachorro de pano assim, estampadinho, xadrez com listrado, florido e bolado?


      – Não vi. O que aconteceu? – perguntou a velha fazendo um cachecol de tricô.


      – Eu acho que ele fugiu... – disse, muito triste.


      – Vou ajudar a encontrá-lo!

    


    
      
        [image: p]
      


      Assim, Leo catando milho e velha fazendo tricô procuraram Pipoca com toda a atenção.


      Espiaram pelo corredor, pela escada, pelo elevador, e nada. Só algum milho ou outro perdido. Então, apertaram a campainha da porta no 8 para ver se alguém dava notícias.
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      Apareceu uma menininha penteando os cabelos.


      – Olá, estamos à procura do meu cachorro de pano assim, estampadinho, xadrez com listrado, florido e bolado, você viu? – quis saber Leo.
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